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    Ao pretender escrever este livro questionando, em parte, a teoria do atual aquecimento global antrópico, utilizando exemplos e experiências geológicas vividas ou interpretadas, fui alertado por professores-colegas, pesquisadores-amigos, cientistas, ecologistas, parentes e por geólogos da minha geração, de que eu poderia estar comprometendo a minha reputação construída por muitos anos de estudos e práticas nas universidades, como professor e como geólogo, consultor técnico e diretor de várias empresas na área de geologia e de mineração, porque o aquecimento antrópico é praticamente uma unanimidade na sociedade, um tabu e quase um dogma.




    Acontece que, para frear esse aquecimento antrópico, órgãos como a ONU, NASA, NOAA e IPCC vêm, há anos, estabelecendo metas cada vez mais ambiciosas a serem cumpridas pelos países do mundo inteiro. Assim, no relatório do PAINEL INTERGOVERNAMENTAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS (IPCC) DE 2022, foram relacionados os seguintes objetivos: (1°) a maioria das usinas de energia alimentadas por combustíveis fósseis teriam de ser adaptadas ou paralisadas; (2°) precisariam ser desativadas infraestruturas já implantadas; (3°) deveriam ser expandidos os usos de energia nuclear e de outras formas de energias alternativas, como hidrogênio, amônia, energia eólica e energia fotovoltaica; (4°) as indústrias já instaladas necessitariam de modificações; (5°) as cidades precisariam ser redesenhadas; (6°) os meios de transportes teriam de ser modificados; e (7°) os sistemas alimentares precisariam ser adequados, evitando carnes, leites e seus derivados.




    Ou seja, precisariam ser modificados, paralisados ou adaptados os hábitos e quase tudo o que o homem e o mundo construíram durante séculos.




    As despesas com todas essas mudanças seriam bombásticas e, até certo ponto, incalculáveis. Mesmo assim, pode-se estimar que elas não sejam inferiores a vários trilhões de dólares, uma vez que o IPCC afirmou também no seu relatório de 2022, que:




    (i) - “Embora os Estados Unidos e a Europa estejam começando a desativar as usinas a carvão, alguns bancos internacionais de desenvolvimento ainda estão investindo em novos empreendimentos do gênero”.




    Não mudar de rumo, resultará em trilhões de dólares em ativos ociosos;




    (ii) - “O financiamento público e privado anual para mitigação e adaptação às mudanças climáticas passou de US$ 392 bilhões em 2014 para US$ 640 bilhões em 2020”.




    Mas esses investimentos em mitigação precisam aumentar, pelo menos, cinco vezes no Sudeste Asiático e nos países em desenvolvimento do Pacífico, sete vezes na África e 12 vezes no Oriente Médio até 2030;




    (iii) - “As emissões de GEE (GASES DE EFEITO ESTUFA) precisam parar de crescer em 2025 e depois cair 43% até 2030, em relação aos níveis de 2019(...). Até o momento, 24 países conseguiram reduzir as emissões desses gases por mais de uma década”.




    Mesmo assim, as projeções indicam que em 2050 as emissões estarão 340 Gt (340 Giga toneladas) acima do limite planejado e o custo de redução esperado será de US$ 20/t de CO2.




    Nesse mesmo sentido, mais de 738 economistas internacionais, especialistas em aquecimento global, interrogados, em 2021, pelo Institute for Policy Integrity da Universidade de Nova York declararam que se o aumento das temperaturas na Terra continuarem crescendo como até agora:




    O aquecimento global custará 1,7 trilhão de dólar por ano até 2025 e depois, 30 trilhões de dólares até 2075.




    Assim sendo, se o aquecimento global atual dito antrópico não for causado pela poluição humana, à sociedade está cometendo um equívoco de dimensão universal, mesmo porque, atualmente, existem no mundo mais de 750 milhões de habitantes vivendo em situação de pobreza extrema, recebendo menos de $ 1,90/dia e essa situação poderia mudar substancialmente, utilizando apenas uma fração do montante necessário para essas adaptações.




    Por isso estou publicando esse livro como uma alerta, uma vez que essa narrativa provará exaustivamente que:




    O aquecimento global antrópico atual é, na realidade, um pequeno aquecimento global natural originado principalmente por forças cósmicas, como o sol. Assim, a diminuição da poluição humana, embora importante para a sociedade, não impedirá que o nosso planeta continue a se aquecer.




    Ricardo Maranhão


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Neste livro pretende-se avaliar o aquecimento global atual na superfície e na troposfera da Terra, com base na história do seu clima, desde a formação do Planeta, há 4,5 bilhões de anos de hoje, contrariando a sistemática utilizada pelos ambientalistas e pelo IPCC que fazem essa avaliação a partir dos últimos 172 anos, 1.000 anos ou, no máximo, a partir do aparecimento do Homo sapiens moderno no globo, há 11.000 ou 10.000 anos de hoje.




    Assim, usando essa metodologia desde 2001, o IPCC afirma em seus relatórios que tem 90% de certeza de que as temperaturas recentes e crescentes na Terra foram causadas por atividades antrópicas.




    Ocorre que 11 mil anos correspondem apenas a 0,0002% do tempo de existência da Terra e é impossível ter uma interpretação abrangente do nosso clima com base em um fragmento tão pequeno de tempo. Guardando as devidas proporções, seria o mesmo que tentar interpretar ou compreender toda a história do Brasil a partir do que aconteceu nele nas últimas 11 horas.




    Como diz Ralph B. Alexander, em seu livro Aquecimento Global: Alarme Falso – “tudo isso teria pouca importância se o IPCC não fosse tão poderoso: vários governos do mundo inteiro, sem mencionar os grupos ambientais e o público em geral, consideram sua palavra um evangelho climático - como princípio de verdade absoluta e sem questionamentos”.




    Além do mais, existe certo terrorismo intelectual nos organismos que tratam do meio ambiente, na sociedade e na área científica e acadêmica, os quais partem do pressuposto de que um técnico ou um cientista, discordando da teoria do aquecimento antrópico atual, está contra, também, o combate à poluição.




    Só que não é nada disso, pois o que nos leva à controvérsia é a constatação histórica de que a busca da interpretação correta dos fatos e das teorias tem sido o fator determinante para que o mundo científico evolua cada vez mais. Tanto é assim, que o acolhimento de teorias corretas foi indispensável para a evolução das ciências e da humanidade. Sabe-se que existem na história vários exemplos ilustrativos disso. A teoria da terra plana dominou a sociedade durante mais de mil anos e, por isso, só no Século II DC, com a aceitação de que a Terra era redonda, foram desenvolvidos mapas topográficos com os sistemas de latitude, longitude e climas, permitindo as grandes navegações e as descobertas das Américas e do Brasil. Da mesma forma, a teoria do geocentrismo, em que a Terra, e não o Sol, era o centro do Universo, predominou no mundo durante 13 séculos e foi a sua substituição pelo heliocentrismo que deu novas formas à Astronomia e à Cartografia moderna, além de permitir uma maior velocidade da evolução da física.




    Assim, para poder entender a origem do aquecimento global atual, será aplicado neste livro o princípio da analogia, que é o principal princípio da Geologia e das Ciências Naturais, já que ele parte da comparação do evento controverso (o aquecimento atual), com eventos pretéritos já estudados, bem documentados e aparentemente idênticos ou similares ao atual - mas com interpretações diferentes, para chegar à conclusão se a interpretação do caso corrente é mais coerente com as interpretações contemporâneas ou com as explicações aplicadas no passado.


  




  

    CAPÍTULO I A teoria clássica do aquecimento global antrópico e da ação dos gases de efeito estufa tóxicos (GEE)





    I.1 – ESCLARECIMENTOS INICIAIS




    O nome deste livro deveria ser Mudanças Climáticas – A Visão de um Geólogo, por tratar da história do clima na Terra onde se alternaram glaciações e altas temperaturas. Entretanto, como o objetivo principal desta narrativa é analisar as subidas recentes de temperaturas no nosso planeta, optou-se por dar ênfase no título ao aquecimento global.




    O geólogo é, via de regra um técnico com boa experiência na interpretação de fenômenos climáticos do passado, porque na história da Terra existiram centenas ou talvez milhares de glaciações e de aquecimentos globais, muitos deles causando desoxigenações nos oceanos, mudanças de temperaturas nos mares, variações de correntes marinhas, modificações na atmosfera e na biodiversidade da Terra e dos oceanos, extinções de faunas e floras, variações de níveis dos mares, inundações de continentes, formações de depósitos glaciais e de jazidas de carvão, turfa, petróleo, gás natural, evaporitos, etc.




    Nessa toada, as mudanças ambientais de forte ou de média intensidade, ocorridas nos 4,5 bilhões de anos de existência no Planeta Terra, deixaram pequenos vestígios nas rochas metamórficas e muitas evidências nas rochas sedimentares que começaram a ser formadas há cerca de 542 milhões de anos do presente.




    Tanto é assim que são relativamente comuns os registros em camadas de rochas sedimentares, de aparecimentos e/ou desaparecimentos abruptos de fósseis ou de conjuntos de fósseis, e modificações das características morfológicas desses fósseis como consequências de catástrofes geológicas e/ou de catástrofes climáticas. O mesmo acontece com as composições dos elementos isótopos nas rochas sedimentares e nos fósseis.




    Por isso as catástrofes climáticas vêm sendo usadas, desde o Século XIX, pelos geólogos especializados em paleontologia, em estratigrafia e em paleoclimatologia, para dividir a história do nosso Planeta Terra em 2 éons, 5 eras, 11 períodos, 35 épocas e mais de 90 estágios diferentes, sendo que cada um desses lapsos temporais é marcado pela presença e/ou ausência de fósseis específicos, por datas das respectivas sedimentações e por relações entre elementos isotópicos existentes nas rochas ou fósseis amostrados.




    Sendo assim, qualquer geólogo, especialista ou generalista, ao fazer o mapeamento geológico de uma bacia sedimentar, de uma área, de uma folha cartográfica ou de uma jazida, precisa obrigatoriamente apresentar a coluna estratigráfica da área estudada, correlacionando, conforme o caso, as rochas ou os horizontes individualizados com os éons, as eras, os períodos, as épocas e os estágios das tabelas de tempos geológicos, também chamadas de tabelas cronoestratigráficas, formuladas há séculos, mas atualizadas com frequência na página da web - http://www.stratigraphy.org.




    Com isso a Ciência Geológica acostumou-se a interpretar a história das rochas estudadas e os geólogos acumularam, durante todas as suas vidas profissionais, conhecimentos sobre as mudanças climáticas, estando perfeitamente habilitados para avaliar, com base em exemplos geológicos do passado e do presente, o atual aquecimento global dito antrópico.




    É o que será feito a partir de agora.




    I.2 – AS BASES TEÓRICAS DO AQUECIMENTO ATUAL




    Os defensores do aquecimento global antrópico defendem a tese que os homens - na movimentação das terras e dos solos com suas máquinas e os seus tratores; nos deslocamentos em seus veículos, ônibus, navios, caminhões, aviões e helicópteros; nos seus trabalhos nas usinas geradoras de energia, nas refinarias, nas fábricas de cimentos e nas outras indústrias; nas agriculturas e nas pecuárias -, usam combustíveis fósseis que alimentam motores que durante a combustão produzem gases tóxicos como o CO2, o CH4, o N2O e o SO2 e que esses gases, ao saírem dos solos, das florestas, das queimadas, das plantações, dos motores, das máquinas, dos veículos e dos equipamentos migram lateral e verticalmente em direção às áreas rurais, aos oceanos e à atmosfera, alcançando a troposfera; e aí, em torno de 10.000 a 12.000 metros de altitude, concentram-se e formam uma espécie de auréola ou camada estufa que envolve toda a Terra e que foi responsável pelo aumento da temperatura média na superfície do nosso planeta, que cresceu algo como 1°C entre os anos de 1750 ou 1850 e o ano de 2021, passando de aproximadamente 13,7°C para 14,7°C.




    Além disso, para os defensores do aquecimento global antrópico, esses gases tóxicos, ao migrarem para a troposfera, ficam nela por dezenas ou centenas de anos, sendo que o CO2 permanece na troposfera formando a camada estufa por mais de 150 anos, o óxido nitroso (N2O) por cerca de 100 anos e o metano (CH4) por 9 a 20 anos, até que interagem com outros gases e desaparecem.




    Nesse sentido, em relação ao poder de estufa sobre a terra, o IPCC (2022) estimou que no ano de 2018 o gás carbônico (CO2) foi responsável por 74,4% de todo o efeito estufa sobre o nosso planeta, o metano (CH4) respondeu por 17,3% do total desse efeito estufa, o óxido nitroso (N2O) por 6,2% e todos os outros gases por 2,1%.




    Isso significa que o CO2, o CH4 e o N2O em conjunto responderam por quase 98% de todo efeito estufa do ano de 2018 e esse comportamento teria se repetido ano a ano, a partir do ano 1850, quando foi inventado o motor a combustão, movido, primeiro por carvão mineral e, depois, por carvão, derivados de gás natural e de petróleo.




    Por outro lado, no mundo e no ano de 2018, o mesmo IPCC (2022) diz que: 73,2% das emissões de gases estufa nasceram no grupo das energias que engloba as movimentações de pessoas e de cargas em carros, caminhões, carretas, ônibus, trens, helicópteros e aviões; e as usinas geradoras de energias propriamente ditas; 18,4% derivaram do grupo das movimentações de terras que incluem preparação dos solos com tratores para o plantio, coleta dos frutos e dos grãos com coletadoras, desmatamentos, queimadas, criações de bovinos, suínos e outros animais ligados à pecuária e à suinocultura, plantações de arroz, soja e outros produtos agrícolas; 5,2% resultaram dos trabalhos nas indústrias e 3,2% foram de gases gerados em aterros sanitários e em lamaçais.




    Em 2021, os conteúdos médios dos principais gases estufas na atmosfera próxima da superfície terrestre foram de 414 ppm de CO2, de 1,89 ppm de metano e de 0,32 ppm de N2O. De sorte que os balanços entre as quantidades dos GEE nessa atmosfera e suas capacidades para deter o calor fizeram com que o CO2 respondesse como já foi dito, por 74,4% do efeito estufa dos gases tóxicos concentrados na troposfera.




    Por último, vale a pena salientar que os ecologistas admitem que o efeito estufa não seja de todo mal porque ele é quem mantêm a Terra aquecida, possibilitando a manutenção da vida. Contudo, esses mesmos ecologistas afirmam que devido às ações humanas, está ocorrendo o aumento numa velocidade exponencial das concentrações desses gases estufa na troposfera, levando ao crescimento descontrolado da temperatura média global e ao aquecimento global antrópico que vem prejudicando a vida no nosso planeta.




    No capítulo quarto deste livro, vamos provar que os teores do gás carbônico, observados nos dias de hoje - ou entre os anos 1750, 1850, 1900 e 2022 - não são historicamente altos, já que em quatro bilhões dos 4,5 bilhões de anos da história do planeta Terra, os teores de CO2 foram bem mais elevados do que os atuais, sem que houvesse qualquer participação humana porque o Homo sapiens moderno só apareceu na Terra há 11 mil ou 10 mil anos de hoje.




    I.3 – A HISTÓRIA E AS PROVAS DA TEORIA DO AQUECIMENTO GLOBAL, APRESENTADAS PELO IPCC




    A teoria do aquecimento global antrópico ou antropogênico é mais ou menos recente e praticamente começou há 50 a 60 anos, quando a NASA (Administração Nacional da Aeronáutica e Espaço) e a NOAA (Administração Oceânica e Atmosférica Nacional), órgãos ligados à administração federal do governo dos Estados Unidos da América passaram a divulgar imagens obtidas com satélites, mostrando quedas de taludes e diminuições das áreas das geleiras nos polos norte e sul, ursos isolados e perdidos sobre fragmentos de gelos no meio dos oceanos, aumentos de áreas desérticas, queimadas em florestas etc.




    Mesmo assim, a tese do aquecimento global antrópico só começou a tomar conta do mundo científico quando, em 1988, a ONU organizou o IPCC - PAINEL INTERGOVERNAMENTAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS -, que divulgou, em 2001, um relatório completo contendo o gráfico que ficou depois conhecido como Taco de Hockey, que serviu de embasamento técnico para essa teoria, sendo ele considerado, a partir daí, o ícone do aquecimento global antrópico porque esse gráfico, que será avaliado no próximo capítulo, mostra que as temperaturas na superfície da Terra, entre os anos 1.000 e 1.900 DC, apresentaram uma tendência linear de esfriamento, mas, a partir do ano de 1900, essa tendência mudou completamente e a temperatura passou abruptamente a crescer e a Terra a esquentar devido à ação poluidora do homem.




    Além disso, o IPCC vinculou o aquecimento global antrópico com os eventos ou as provas adicionais, reunidos na tabela I.1 a seguir.




    TABELA I.1 – PROVAS ADICIONAIS, AO TACO DE HOCKEY, DO AQUECIMENTO GLOBAL ANTRÓPICO, SEGUNDO OS RELATÓRIOS DO IPCC DOS ANOS 2001 A 2022.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            1ª


          



          	

            Aumento em 2021 de aproximadamente 1,0° centígrado entre a temperatura média pré-industrial e a temperatura média atual;


          

        




        

          	

            2ª


          



          	

            Aumentos dos teores dos gases de efeito estufa na troposfera e na superfície da Terra, nesse mesmo período;


          

        




        

          	

            3ª


          



          	

            Aumento do nível do mar;


          

        




        

          	

            4ª


          



          	

            Derretimento contínuo das nossas geleiras;


          

        




        

          	

            5ª


          



          	

            Desertificação de várias regiões;


          

        




        

          	

            6ª


          



          	

            Redução da nossa biodiversidade;


          

        




        

          	

            7ª


          



          	

            Aparecimento de cataclismos como tufões, tsunamis, enchentes etc., em países que não eram afetados por essas catástrofes;


          

        




        

          	

            8ª


          



          	

            Alteração dos regimes de chuva;


          

        




        

          	

            9ª


          



          	

            Modelos climáticos computadorizados mostram que o aquecimento global é antrópico;


          

        




        

          	

            10ª


          



          	

            Aumentos de temperaturas nos ambientes urbanizados.


          

        


      

    




    Em 2006, alguns anos depois da publicação do relatório completo do IPCC de 2001, o ex-vice-presidente dos EUA, Al Gore, patrocinou e divulgou, no mundo todo, o livro e o filme, Aquecimento global uma verdade inconveniente, que ganhou, em 2007, o Oscar de Documentário do Ano e que rendeu, ao autor, o Prêmio Nobel da Paz de 2007.




    Esse filme, que é muito bem apresentado, mostra outros gráficos com a mesma forma do Taco de Hockey original, invasões dos mares em diferentes locais e continentes, tufões, tempestades, desertificações e mortes de animais, todos associados com as ações humanas.




    Assim, em poucos anos foram reunidos pelos ambientalistas: (i) as provas e as consequências do aquecimento global antrópico; (ii) o gráfico Taco de Hockey, mostrando a correlação entre o aumento da temperatura na superfície da Terra com a poluição humana; (iii) o poder político e de divulgação de órgãos como a NASA, NOAA, ONU e IPCC, todos vinculando o aquecimento global com a poluição do homem; (iv) um filme premiado com o Oscar mostrando a poluição antrópica; e (v) a influência de um político renomado como Al Gore, mostrando, nos cinemas e nas redes de televisão, as consequências do aquecimento global causado pelo ser humano.




    Com tudo isso, praticamente todos começaram a vincular o incontestável aumento de temperaturas dos últimos 40 anos com a poluição causada pelo ser humano.




    Assim, essa teoria tomou, rapidamente, conta do nosso meio científico e acadêmico. Ela é hoje a principal vilã do mundo moderno, ocupando o topo das agendas políticas, econômicas e jornalísticas das maiores nações do Planeta; e de quase todos os meios de comunicação.




    Desta forma, o aquecimento global antrópico passou a ser considerado pela maioria dos cientistas, por grande parte dos climatologistas e por quase a totalidade da população mundial, o principal inimigo do mundo atual; e o homem e a sua poluição passaram, de um momento para outro, a serem responsabilizados pelo aquecimento do planeta Terra que vem causando e, segundo o IPCC (2022), causará cada vez mais: pobrezas, secas, doenças, mortes, fomes e catástrofes no nosso planeta.




    I.4 – AS TRAGÉDIAS PREVISTAS PELO IPCC DEVIDO AO AQUECIMENTO GLOBAL E AS SUAS RECOMENDAÇÕES PARA DETÊ-LO




    Para se ter a noção das tragédias anunciadas, a Tabela I.2 modificada dos relatórios de 2022 do WORLD RESOURCES INSTITUTE e do IPCC mostra as visões catastróficas desses organismos para o futuro do nosso planeta.




    TABELA I.2 – TRÊS CENÁRIOS DOS RISCOS ESPERADOS NO GLOBO COM O AUMENTO DAS TEMPERATURAS NA SUPERFÍCIE DA TERRA, SEGUNDO IPCC (2022) E O WORLD RESOURCES INSTITUTE (2022)




    

      

        



        



        



        



        

      



      

        

          	

            RISCOS EM RELAÇÃO A/AO:


          



          	

            AUMENTO DAS TEMPERATURAS MÉDIAS NA SUPERFÍCIE DA TERRA


          



          	

            AUMENTO DE + 1,5°C


          



          	

            AUMENTO DE + 2°C


          



          	

            AUMENTO DE + 3°C


          

        




        

          	

            Biodiversidade


          



          	

            % de espécies em risco de extinção


          



          	

            14%


          



          	

            18%


          



          	

            29%


          

        




        

          	

            Secas


          



          	

            Pessoas expostas a calor máximo e a desertificação


          



          	

            0,95 bilhão


          



          	

            1,15 bilhão


          



          	

            1,29 bilhão


          

        




        

          	

            Segurança Alimentar


          



          	

            Custos para adaptação das principais populações


          



          	

            US$ 63 bilhões


          



          	

            US$ 80 bilhões


          



          	

            US$ 125 bilhões


          

        




        

          	

            Incêndio


          



          	

            Aumento nas áreas queimadas na Europa Meridional


          



          	

            40 a 54%


          



          	

            62 a 87%


          



          	

            96 a 187%


          

        




        

          	

            Calor Extremo


          



          	

            Aumento do n° de dias /ano com temperaturas acima de 35°C


          



          	

            45 a 58 dias


          



          	

            52 a 68 dias


          



          	

            66 a 87 dias


          

        




        

          	

            Calor Extremo


          



          	

            Aumento anual do n° de ondas de calor no sul da África


          



          	

            2 a 4 vezes


          



          	

            4 a 8 vezes


          



          	

            8 a 12 vezes


          

        




        

          	

            Aumento Nível do Mar


          



          	

            Aumento médio global do nível do mar até o ano 2.100


          



          	

            0,28 a 0,55m


          



          	

            0,33 a 0,61m


          



          	

            0,44 a 0,76m


          

        




        

          	

            Inundação


          



          	

            Aumento da população global exposta a inundações


          



          	

            24%


          



          	

            30%


          



          	

            44%


          

        




        

          	

            Recife de Coral


          



          	

            Declínio dos Recifes de Coral


          



          	

            70 a 90%


          



          	

            99%


          



          	

            S/DADOS


          

        




        

          	

            (*) – Dados ligeiramente modificados pelos autores, mas sem qualquer mudança na consistência das informações.


          

        


      

    




    Por isso, o IPCC e os demais órgãos que trabalham com o meio ambiente, estão, há anos, insistindo e recomendando em cada congresso, palestra e apresentação nas televisões ou nos rádios, nos livros e em cada publicação, que a diminuição da poluição antrópica é crucial e urgente, e que isso só será possível se o mundo passar a seguir as recomendações expressas na Tabela I.3.




    TABELA I.3 – PRINCIPAIS RECOMENDAÇÕES DOS ÓRGÃOS AMBIENTAIS PARA FREAR A POLUIÇÃO ANTRÓPICA E O AQUECIMENTO GLOBAL NAS PRÓXIMAS DÉCADAS.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            1ª


          



          	

            Diminuir o consumo de combustíveis fósseis: carvão mineral, petróleo, gás natural e seus derivados;


          

        




        

          	

            2ª


          



          	

            Diminuir a criação de rebanhos de bovinos e suínos e o consumo de carnes, leites e seus derivados;


          

        




        

          	

            3ª


          



          	

            Diminuir ou estabilizar a ocupação das áreas utilizadas na agricultura e na pecuária;


          

        




        

          	

            4ª


          



          	

            Diminuir o consumo de água e de energia;


          

        




        

          	

            5ª


          



          	

            Diminuir os desmatamentos e as queimadas;


          

        




        

          	

            6ª


          



          	

            Diminuir o uso de defensivos agrícolas tóxicos e fertilizantes nitrogenados;


          

        




        

          	

            7ª


          



          	

            Recuperar as terras degradadas pelo mau uso em anos anteriores ou arruinadas pelas queimadas;


          

        




        

          	

            8ª


          



          	

            Incentivar a produção de energias limpas, como a energia nuclear, fotovoltaica, eólica e a base de hidrogênio;


          

        




        

          	

            9ª


          



          	

            Aproveitar os gases liberados dos aterros sanitários;


          

        


      

    




    Muitas dessas recomendações são totalmente aceitáveis e até desejáveis, podendo ser citados nessa direção: os esforços para a recuperação de terras degradadas, a diminuição de desmatamentos e de queimadas, alguns incentivos para a produção de energias limpas, o aproveitamento dos gases liberados dos aterros sanitários etc.




    Porém, outras sugestões, se forem cumpridas ou exigidas, ocasionarão uma verdadeira revolução econômica e de costumes no mundo, prejudicando muitos países produtores de petróleo, como os países árabes (Arábia Saudita, Iraque, Emirados Árabes, Irã, Kuwait, Catar entre outros); a Rússia, o Brasil, o México, o Cazaquistão; e países que exportam comodities agrícolas e carnes, como o Brasil, a Índia, a Rússia, a Coréia do Sul, Hong Kong, a Austrália, a Ucrânia e muitos outros.




    Como a Geologia tem milhões de exemplos demonstrando que na história da Terra, quase todos os fatos discriminados anteriormente na tabela I.1 - a exceção do item 10, que está vinculado a cidades -, existiram antes do aparecimento do homem na Terra, surge naturalmente à dúvida: serão os fatos contidos naquela tabela I.1 originados de ações antrópicas ou de eventos naturais?




    Assim, se o motivo do aquecimento atual não for antropogênico, o mundo está fazendo um esforço hercúleo para atingir as metas do IPCC, sem qualquer sentido e sem qualquer resultado prático.




    Logo, este livro pretende esclarecer ou dirimir essa dúvida.




    I.5 – SÍNTESES DA HISTÓRIA DO HOMEM E DO SEU PODER DE POLUIÇÃO




    A história do gênero Homo começou entre 6,0 e 2,3 milhões de anos (Ma) do presente com a evolução dos primatas para duas linhagens diferentes: os chimpanzés e os Hominídeos que evoluíram primeiro para o Homo sapiens arcaico - que apareceu na África, passando daí para o Homo erectus que habitou a Ásia, e para o Homo neanderthalensis que povoou a Europa, onde é chamado também de homem de Neandertal.




    Entre 200.000 e 300.000 anos do presente (AP) o Homo sapiens arcaico aprendeu a produzir o fogo por ficção, passando a utilizá-lo para cozinhar os alimentos, se aquecer, iluminar os ambientes e se proteger. Além disso, ele - que nessa época já produzia ferramentas e armas com pontas de pedras lascadas, dentes ou ossos -, foi um nômade e tornou-se um exímio caçador, sendo o ser mais inteligente entre todos os seres vivos daqueles tempos.




    Como nômade, ele percorreu praticamente toda a África, alimentando-se dos animais caçados e das frutas silvestres.




    Na Glaciação Wurm, que começou há 115 mil anos do presente, os estreitos de Bósforo e de Gibraltar - que separavam e separam a África da Ásia e da Europa, tiveram os oceanos congelados e o Homo sapiens arcaico caminhou sobre o gelo, alcançando primeiro a Ásia, há cerca de 100 mil anos de hoje; e depois, a Europa há aproximadamente 60 mil anos do presente.




    No novo mundo asiático ele continuou como caçador e nômade e evoluiu durante suas caminhadas para o Homo erectus, que inicialmente se fixou na Ásia. O mesmo aconteceu na Europa onde, há cerca de 60.000 anos do presente, surgiram descendentes do gênero Homo neandertalensis que, há aproximadamente 40.000 AP, migraram para as Américas, através do Estreito de Bering que fica entre a Rússia e o Alasca, aproveitando o fato de que o mar desse estreito estava também coberto de gelo, graças à mesma Glaciação Wurm que predominou no Planeta entre os anos 115.000 e os anos 15.000 do presente.




    Nas Américas ele repetiu o que tinha feito na Ásia e na Europa, dizimando e caçando tudo que encontrava pela frente, inclusive, alguns mamíferos da megafauna.




    Dessa forma, eles passaram pela América do Norte, América Central e América do Sul, chegando até a Patagônia.




    Durante todo esse período o homem sapiens arcaico, o Homo erectus e o homem de Neandertal foram evoluindo dando origem, entre 11.000 e 10.000 anos do presente, ao Homo sapiens moderno, que apareceu na Terra marcando o início de uma nova época geológica: o Holoceno.




    Inicialmente o homem moderno continuou nômade e caçador, mas, há cerca de 7.500 AP surgiram na Terra grupos de humanos que começaram a plantar trigo e cevada e a criar animais domésticos como bois, vacas e ovelhas, sendo que esses grupos abandonaram as migrações e passaram a conviver em pequenos espaços com os caçadores que dominavam as regiões há muitos anos.




    Essa convivência continuou normalmente durante mais de 500 anos até que, a 7.000 AP, o Homo sapiens moderno praticamente abandonou o processo contínuo de migrações e passou preferencialmente a explorar a agricultura e a pecuária.




    Surgiram, assim, as primeiras cidades e civilizações, como a Mesopotâmia (7.000 AP) e a Egípcia (6.500 AP).




    Com a fixação das pessoas nas cidades ocorreu, pela primeira vez na história da Terra, pequenas emissões de gases antrópicos de efeito estufa por conta da movimentação das terras durante as plantações e as queimadas de pequenas áreas de florestas. Essas emissões, no entanto, foram tão pequenas que não influenciaram os climas das áreas recém-habitadas, nem do Planeta.




    Isso continuou assim, sem grandes mudanças do ponto de vista ambiental, até o meio do Século XVIII. Entretanto, entre os anos 1.750 e 1.760 DC, foram inventadas as primeiras máquinas a vapor com os motores queimando madeiras. Iniciou-se, então, a primeira revolução industrial, por conta das construções de indústrias de confecção na Inglaterra e da inauguração das linhas de ferro por onde transitavam os trens que distribuíam os produtos industrializados e as produções agrícolas.




    Dessa forma, o período até 1.750 DC é considerado por alguns pesquisadores como o período pré-industrial e as oscilações das temperaturas e dos teores dos gases estufa anteriores a 1.750 são consideradas variações naturais, não antrópicas, de gases estufa de origem natural.




    Em 1850, começou a segunda revolução industrial, quando a madeira foi substituída pelo carvão mineral nos trens e foram colocados para funcionar os primeiros motores a combustão, utilizando carvão mineral, como combustível, em substituição à madeira.




    Com isso, o ano de 1850 passou a ser considerado pelo IPCC e pela maioria dos cientistas como o ano que marca o início da poluição humana; e o período anterior há esse ano passou a ser tratado como o período pré-industrial.




    Nessa toada, a partir de 1850, as variações de temperaturas e as oscilações dos gases de efeito estufa foram geradas ao mesmo tempo por processos naturais e por processos antrópicos, predominando, no princípio, a poluição natural e, depois, para os ambientalistas, o fator antropogênico.




    Com isso os defensores da teoria do aquecimento global antrópico dizem que o balanço das poluições antropogênicas e naturais, nos últimos 172 anos (de 1850 a 2022), mostra que o homem foi responsável por mais de 90% dos aumentos das temperaturas e dos teores dos gases estufa na atmosfera e na troposfera da Terra, como também, na superfície do globo.




    Neste livro pretende-se examinar esses valores.




    I.6 – A HISTÓRIA DA MEDIÇÃO DO CLIMA E DOS DADOS AMBIENTAIS NA ATMOSFERA, EM ROCHAS E NOS FÓSSEIS




    Os climas na Terra obedecem às leis da física e podem ser representados por expressões matemáticas que buscam a modelagem dessas leis. Dessa forma, os modelos climáticos atuais precisam expressar as regras gerais e as variações resultantes dos vários fenômenos climáticos já identificados, como o El Niño, o La Niña, a Oscilação Decadal do Pacífico, a Oscilação do Atlântico Norte, entre outros. Para isso, tais modelagens têm que dispor de dados do clima, coletados durante muitos anos: 30, 40, 50, 100 anos, por exemplo; quanto maior melhor.
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